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BOAS-VINDAS

O que você vai saber fazer ao 
fim do curso
Ao longo de dez módulos, você aprenderá a conduzir experiências de escuta 
musical em grupo — em aulas, rodas, retiros, projetos educativos e culturais. Não 
se trata de uma formação em musicoterapia, que é profissão regulamentada. Aqui, 
você aprende a abrir um espaço de escuta organizado, com intenção e cuidado, 
guiando pessoas sem comandá-las. Ao final, terá ferramentas para escolher 
repertório, preparar o ambiente, conduzir a escuta e encerrar cada vivência com 
presença e clareza.



COMO ESTUDAR

A estrutura de cada módulo
O que você encontra aqui

Cada módulo é composto por telas narradas, exercícios de escuta 
guiada e um roteiro escrito para aprofundamento. Você pode 
pausar, reler e refazer as escutas quantas vezes quiser. O ritmo é 
seu.

Uma sugestão de percurso

Assista à tela narrada com atenção plena1.

Faça o exercício de escuta proposto2.

Anote no roteiro escrito suas observações3.

Siga para a próxima tela somente quando sentir que integrou4.



COMBINADO DO CURSO

O que este curso é — e o que ele não é
Antes de começar, um acordo claro entre nós:

Este curso não promete cura
Nenhuma tela, exercício ou técnica aqui 
apresentada tem finalidade terapêutica, 
clínica ou de tratamento de qualquer 
condição de saúde.

Este curso não habilita para a 
saúde
A formação em musicoterapia é 
regulamentada pela Lei nº 14.842/2024 
e exige graduação específica. Este curso 
forma instrutores de vivências, não 
terapeutas.

O instrutor é guia, não 
maestro
Você aprenderá a sustentar um espaço 
de escuta — não a produzir efeitos no 
corpo ou na psique de ninguém.



PARTE B — OUVIR E VIVER

Som e música: ruído, 
organização e escuta
Nem todo som é música, e nem toda música é escutada. Entre o ruído — o som 
sem intenção — e a música há um gesto de organização: alguém escolheu alturas, 
ritmos, durações, silêncios. Mas a escuta é um terceiro elemento. É o momento em 
que o som organizado encontra uma atenção que o recebe. Sem escuta, a música 
existe como estrutura; com escuta, ela passa a acontecer. É nessa diferença sutil 
que o trabalho do instrutor começa.



OUVIR E VIVER

A música que passa e a que nos toma
Ouvir

Ouvir é um ato fisiológico contínuo. Nossos ouvidos recebem sons o 
tempo todo — o ar-condicionado, os passos no corredor, a conversa 
ao lado. Ouvimos sem escolher.

Viver

Viver a música é um ato de presença. É quando a música deixa de 
ser fundo e passa a ser figura — quando algo nela nos encontra. Uma 
vivência musical cultiva exatamente esse segundo modo: a escuta 
ativa, receptiva, inteira.

A distinção entre ouvir passivamente e viver ativamente é o coração de todo este curso.



AS QUATRO PORTAS

As quatro portas de entrada da música

Corpo
A música chega primeiro como vibração física — o pulso, a tensão, a 
respiração que muda. O corpo é a porta mais antiga.

Emoção
Logo depois, ou ao mesmo tempo, algo se move afetivamente. 
Alegria, melancolia, calma, inquietação — o campo emocional 
responde.

Imagem
A mente começa a visualizar: um lugar, uma cor, uma cena. A música 
produz imagens internas sem que pedíssemos.

Sentido
Por fim, ou ao longo de tudo, surge uma pergunta ou uma intuição de 
significado. A música passa a dizer algo — mesmo sem palavras.



MEMÓRIA E MÚSICA

Por que uma canção devolve 
um dia inteiro
Há algo notável na relação entre música e memória: um trecho de oito compassos 
pode trazer de volta um cheiro, uma luz de tarde, uma pessoa que não vemos há 
anos. Isso acontece porque a memória musical não funciona como arquivo — 
funciona como experiência. O som foi gravado junto com tudo o que estava 
presente naquele momento. Ao escutar de novo, não apenas lembramos: por um 
instante, voltamos. O instrutor que compreende isso sabe que cada peça carrega 
histórias que não conhece. Essa é razão suficiente para conduzir com cuidado.



A ESCUTA INTERIOR

O encontro entre o som e o mundo interno
Quando escutamos com atenção, não estamos apenas recebendo sons. 
Estamos, ao mesmo tempo, percebendo o que esses sons movem em nós 
— memórias, tensões, resistências, aberturas. A isso chamamos escuta 
interior: a percepção simultânea do que vem de fora e do que se agita por 
dentro.

Uma vivência musical bem conduzida cria as condições para que essa 
escuta dupla aconteça. O som é o convite; o mundo interno é o território que 
ele percorre.

Para refletir

Pense em uma música que você escuta desde a infância. O 
que ela move em você hoje? O que mudou? O que 
permaneceu?



PARTE C — A TRADIÇÃO DAS ESFERAS

Pitágoras e a proporção
Pitágoras foi o primeiro pensador do Ocidente a registrar que a música obedece a 
relações numéricas precisas. Ao observar as proporções entre as cordas de uma 
lira, percebeu que sons que nos parecem harmoniosos correspondem a razões 
simples entre comprimentos: 2:1, 3:2, 4:3. Essa descoberta fez da música, pela 
primeira vez na história, um objeto de pensamento racional — não apenas 
sentimento. Pitágoras pertence à história das ideias. Ele nos diz algo sobre 
como o ser humano começou a ouvir com atenção. Nada mais do que isso.



A TRADIÇÃO

Boécio e as três músicas
Musica instrumentalis
A música que soa — a que produzimos 
com instrumentos e vozes. A única que 
ouvimos com os ouvidos do corpo.

Musica humana
A harmonia interna do ser humano — a 
proporção entre alma e corpo, razão e 
emoção. Uma metáfora, não uma medida.

Musica mundana
A "música" das esferas celestes — a 
ordem proporcional do cosmos, audível 
apenas pela razão, jamais pelos ouvidos.

Boécio, no século VI, organizou essa visão em De institutione musica. Para nós, ela é um símbolo poético da relação entre som, ser humano e 
mundo — não uma teoria com efeitos clínicos.



O NOME DA ESCOLA

As esferas e a escola: o que 
esse nome quer dizer hoje
O nome Música das Esferas vem dessa longa tradição que imaginou o cosmos 
como uma partitura invisível — uma ordem que o ouvido interior poderia, quem 
sabe, perceber. Adotamos esse nome como símbolo: a ideia de que a escuta atenta 
nos conecta com algo maior do que o som imediato. Não afirmamos que as esferas 
soam. Afirmamos que escutar com atenção plena é, em si mesmo, um ato de 
orientação no mundo. O nome é uma bússola poética, não uma promessa 
cosmológica.



ATENÇÃO IMPORTANTE

Cuidado com o uso do símbolo
O que a tradição afirma

A harmonia das esferas é uma metáfora filosófica sobre ordem e 
proporção. Pitágoras, Boécio e os pensadores medievais usavam a 
música como analogia para o cosmo — não como técnica de 
intervenção.

O que a tradição não afirma

A tradição não diz que escutar determinadas músicas cura doenças, 
alinha energias, reprograma frequências corporais ou produz 
qualquer efeito clínico mensurável. Essas afirmações não estão na 
tradição — foram acrescentadas depois, sem base.

Como instrut(or)a, você trabalhará com símbolos e histórias — não com promessas de efeito. Essa distinção protege você, o grupo e a 
integridade do trabalho.



PARTE D — O QUE É UMA VIVÊNCIA

Definição de vivência musical
Uma vivência musical é uma experiência de escuta organizada, conduzida por 
alguém, com começo, meio e fim deliberados. Ela se distingue do simples ouvir 
música porque há uma intenção estruturante: um espaço foi preparado, um 
repertório foi escolhido, um tempo foi delimitado, e há alguém presente para 
sustentar o percurso. O grupo não está sozinho com o som — há uma presença 
que orienta sem comandar, que acolhe sem interpretar, que encerra sem concluir 
pelo outro.



OS TRÊS TEMPOS

Os três tempos de uma vivência

Preparo
O espaço é organizado, o grupo é acolhido, 
a proposta é apresentada. O instrutor cria 
as condições para que a escuta aconteça.

Escuta
A música é tocada. O instrutor se mantém 
presente mas silencioso — sustentando o 
espaço sem intervir no percurso interno de 
cada pessoa.

Partilha
Cada pessoa pode falar sobre o que viveu — 
sem obrigação, sem interpretação 
corretiva. O instrutor facilita, não analisa.



LIMITES CLAROS

O que uma vivência NÃO é

Não é um show
Numa vivência, a música não é 
performance. Não há palco, não há 
artista para aplaudir. A atenção está no 
grupo que escuta, não em quem toca.

Não é aula de teoria musical
Não analisamos acordes, compassos 
nem estruturas formais durante a 
vivência. A teoria pode aparecer como 
contexto; nunca como objetivo central.

Não é terapia
O instrutor não diagnostica, não 
interpreta conteúdos emocionais, não 
conduz processos psicológicos. Quando 
algo mais profundo emerge, a 
orientação é clara: encaminhar.



CONTEXTOS

Onde uma vivência acontece
Escola
Educação básica, 
cursos livres, 
formação de 
professores.

Comunidade
Centros culturais, 
projetos sociais, 
igrejas, bibliotecas.

Empresas
Programas de bem-
estar, formação de 
equipes, encontros 
de liderança.

Domicílio
Rodas íntimas, retiros residenciais, vivências online.



O PAPEL DO INSTRUTOR

Sustentar um espaço, não 
produzir um efeito
Essa é, talvez, a ideia mais importante de todo o curso. O papel do instrutor não é 
fazer a música "funcionar", não é garantir que as pessoas sintam algo determinado, 
não é conduzir ninguém a uma experiência específica. O papel é mais simples e 
mais exigente do que isso: criar e manter um espaço onde a escuta possa 
acontecer. O que acontece nesse espaço pertence a cada pessoa. O instrutor é o 
guardião do ambiente, não o autor da experiência.



AS QUATRO HABILIDADES

O que o instrutor aprende a fazer

Escolher
Selecionar repertório com critério — considerando o grupo, o contexto, 
o tempo disponível e a intenção da vivência.

Preparar
Organizar o setting físico e relacional: o espaço, o tempo, o acordo de 
convivência, os materiais necessários.

Conduzir
Estar presente durante a escuta — em silêncio ativo, sem intervir no 
processo interno de cada participante.

Encerrar
Fechar a vivência com cuidado: a partilha, o acolhimento do que veio, e 
a saída segura do espaço criado.



PARTE E — PRÁTICA

Exercício 1 — Três minutos de escuta
O que fazer

Escolha uma peça instrumental que você não conheça bem. Escute-a por 
três minutos completos, sem fazer mais nada ao mesmo tempo. Ao 
terminar, escreva três anotações breves:

O que o seu corpo sentiu durante a escuta1.

Uma imagem ou cena que surgiu2.

Uma palavra que resume o que ficou3.

Por que este exercício

Antes de conduzir outros em uma escuta, é necessário 
saber como você mesmo escuta. Este exercício é um 
mapeamento do seu próprio percurso interior — a matéria-
prima do seu trabalho como instrutor.



EXERCÍCIO 2

Escutar duas vezes — e descrever a diferença
Retorne à mesma peça do Exercício 1 e escute-a uma segunda vez. Depois, responda por escrito:

O que mudou na segunda 
escuta?
Você percebeu detalhes que haviam 
escapado? A peça soou diferente, mais 
familiar, mais estranha?

O que permaneceu igual?
Alguma sensação, imagem ou palavra da 
primeira escuta retornou? O que parece 
estável na sua experiência dessa 
música?

O que isso revela?
A segunda escuta raramente é igual à 
primeira. Essa diferença mostra que a 
escuta é um ato vivo — que se 
transforma com a atenção.



AUTO-OBSERVAÇÃO

O que observar em si mesmo 
ao conduzir
Conduzir uma vivência é também um ato de auto-observação contínua. Antes e 
durante, preste atenção a três registros internos:

Ritmo
Sua voz está acelerada? Seu corpo está inquieto? O ritmo interno do 
instrutor contamina o espaço — para o bem ou para o mal.

Fala
Você está falando por necessidade do grupo — ou por ansiedade sua? Cada 
palavra dita durante a escuta é uma interrupção.

Silêncio
Você consegue habitar o silêncio sem preenchê-lo? O silêncio do instrutor é, 
muitas vezes, o que dá espaço para a experiência dos outros.



ERRO COMUM

Falar demais, conduzir demais
O equívoco mais frequente

O instrutor iniciante tende a querer que a música "faça algo". Então 
fala antes, fala durante, fala depois — como se o silêncio fosse uma 
lacuna a preencher e não um elemento da vivência.

Quando o instrutor fala demais, o som deixa de ser o centro. A 
vivência vira palestra.

O que fazer em vez disso

Confie na música. Confie no grupo. Confie no silêncio. Sua função é 
criar as condições — não garantir o resultado. O que cada pessoa 
viver pertence a ela, e isso é exatamente como deve ser.

Menos intervenção, mais presença. Essa é a habilidade central.



ENCERRAMENTO — MÓDULO 1

Síntese e ponte para o Módulo 2
Neste primeiro módulo, percorremos juntos o território fundamental: a diferença entre ouvir e viver, as quatro portas de entrada da música, a 
tradição simbólica das esferas, e a definição precisa do que é — e do que não é — uma vivência musical. Você praticou os primeiros dois 
exercícios de escuta e começou a mapear seu próprio modo de estar presente.

No Módulo 2, vamos ao setting — o ambiente, o tempo, os materiais e o acordo de convivência que tornam a vivência possível. O espaço físico 
é a primeira linguagem do instrutor.

Antes de seguir, complete os dois exercícios de escuta e registre suas observações no roteiro escrito. Esse material será a base dos 
próximos módulos.


